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RESUMO

Pueruli de Panulirus argus foram capturados na Praia de Iracema, em Fortaleza, na costa nordeste do Brasil.

Uma vez em sua área, os pueruli de P. argus preferem instalar-se em habitats de arquitetura complexa, tais como as algas

tamento do alimento natural ali existente. Não foi observada agressão entre os indivíduos. Os pueruli, quando cultivados

a 26°c, sem ser alimentados, mudam para pós-puerili em 5-7 dias. Esta informação pode ser uma contribuição para

explicar o recrutamento larva! de P. argus, sua metamaifoseno Oceano Atlântico e migraçãodepueruii para a costa em um

período de dias até várias semanas.

PALA VRAS-CHA VE: Ocorrência de pueruli, Panulirus argus, litoral NE do Brasil.

SUMMARY

Pueruli of Panulirus argus were captured in Iracema beach, Fortaleza City, in the northeastern coast
of Brazil, in early May of 1966. In the nursery grounds, pueruli gave preference to settle in architecturally
complex habitats such as red algae (Amansia sp.). The preference for these habitats was probably due to.
Agression between individuaIs was not observed. Pueruli raised at 26°C, without being teci, changed to
post-pueruli within 5 to 7 days. This knowledge mar help to explain the P. argus larval recruitment, its
metamorphose in Atlantic Ocean, and puerulus migration to coast within a period from days up to several
weeks.
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INTRODU~AO RESULTADOS E DISCUSSÃO

As larvas de lagosta denominadas de fIlosomas

podem ser dispersas pelas correntes oceânicas. Depen-
dendo da espécie, a vida larval é de aproximadamente

um ano. O fIlosoma metamorfoseia para o estágio de

puerulus, o qual, por sua vez, constitui uma fase de

transição de filosoma para o estágio juvenil. Por causa

da dificuldade em se cultivarem fIlosoma e puerulus

no laboratório e capturá-Ios no oceano, pouco se sabe

sobre a ecologia e comportamento deste último.

Recentemente, o cultivo de lagosta do ovo até

às formas bentônicas, tem sido demonstrado para

várias espécies: Palinurus etephas, Panulirus japonicus,

Jasus lalandii, J. edwardsii, J verreauxi e híbrido de J

Novaehollandiae e J edwardsii. Embora o número de

pueruli produzido no laboratório seja muito peque-

no, a sua ecologia e comportamento após a meta-

morfose têm sido revelados para várias espécies.

Uma vez nas áreas que servem como berçá-

rio, os puerulis preferem se fixar em habitat de ar-

quitetura complexa, tal como a alga vermelha

Amansia sp. no caso de Panulirus a?&Us. Provavelmen-

te, a preferência por estes habitats se dá por sua com-
plexidade estrutural e não pela oferta de alimento.

O presente trabalho tem como objetivo regis-
trar a ocorrência inédita de puerulus da espécie
Panulirus argus na Praia de Iracema (Fortaleza-Cea-
rá-Brasil), bem como demonstrar a metodologia de
cultivo do mesmo até o estágio pós-puerulus.

MATERIAL E MÉTODOS

Os pueruli foram capturados em aglomerações
de algas vermelhas encontradas na costa, com auxí-
lio de puçás de malha com aproximadamente 1 mm
de abertura, na Praia de Iracema em Fortaleza (Cea-
rá-Brasil). Os quatro indivíduos capturados apresen-
tavam entre 15 e 21 mm de comprimento com peso
variando entre 0,105 e 0,198 g, sendo acomodados
em aquários de 25,5 X 19,5 X 20 cm, tendo por abri-
go algas vermelhas da espécie Amansia sp. Os
parâmetrostemperatura, salinidade epH (Tabela 1)
foram monitorados diariamente durante o período
de puerulus. Após o estágio de puerulus os indiví-
duos foram alimentados com molusco Tegula .

Os pueruli capturados estavam sem a pigmen-
tação e mudaram a carapaça em aproximadamente
5 - 7 dias para pós-puerulus sem serem alimentados.

Os pueruli utilizados neste experimento fo-
ram encontrados em algas vermelhas. Segundo
HERRNKnIIm & B UTLER 2 os pueruli de P. argus

puderam se fixar em habitat de arquitetura comple-
xa, tal como a alga vermelha Laurencia. Pequenos
juvenis de P. argus com menos de 1,5 cm de compri-
mento de carapaça, normalmente residem nas algas
vermelhas(MARK & HERRNKnIIm13) que forne-
cem alimento e refúgio (HERRNKIND, &
BUTLER 2), os pueruli de algumas espécies também
são encontrados em raízes de mangues impregnadas
de algas (WITHAM et al.13), em algas vermelhas e
em objetos fixos ou flutuantes (CRUZ et al.,1).

Os pueruli recém-capturados foram colocados
nos aquários e apresentaram o comportamento de
estender os apêndices e agarrar os fragmentos
coralíneos. Após algumas horas os indivíduos pro-
curaram se refugiar nas algas vermelhas existentes
no coral. Não se lhes ministrou alimentação, pois
sugere-se que os mesmos não se alimentem nesta
fase. Opina-se que sua fonte de energia é armazena-
da durante o estágio de filosoma (KITT AKA 10,11).
Segundo LELLIS12, os pueruli se fixam nos coleto-
res, onde permanecem de 7 a 14 dias.

As dificuldades para se estimar o estágio de
puerulus ocorrem devido à falta de amostras no úl-
timo estágio de filosoma e nos estágios iniciais de
puerulus. Uma vez que o método de cultivo dos mes-
mos esteja estabelecido, os dados ecológicos e
comportamentais no laboratório poderão tomar-se

. .
maiS consIstentes.

Conforme KITT AKA 1°, o intervalo da me-
tamorfose à fixação, sob condições de cultivo, di-
fere entre as espécies Jasus verreauxi e J. edwardsii,
as quais fixam-se no dia da metamorfose e no dia
seguinte, respectivamente: P. elephas e P. japonicus
fixam-se em 3 e 4 ou 5 dias após a metamorfose,

respectIvamente.
No presente trabalho, os pueruli deram prefe-

rência às aglomerações de algas. KITT AKA &
KIr\I1:URA 8, em pesquisa realizada com P. japonicus,
constataram que o hepatopâncreas não é visível no
estágio inicial do puerulus, podendo aparecer como
órgão de cor branca aproximadamente 3 e 4 dias após
a metamorfose. Segundo os mesmos autores uma
semana antes de mudar para o primeiro estágio de
juvenil, desenvolverá um órgão na forma de V.



pueruli foram capturados com puçá e mudou para
pós-puerulus com 5 a 7 dias quando cultivados a
aproximadamente 27°C.

CONCLUSÕES

. Os pueruli de Panulirus argus preferem, pro-

vavelmente, habitats de arquitetura complexa entre
algas vermelhas da espécie Amansia sp.

. No período de 5-7 dias os pueruli captura-

dos mudaram para pós-pueruli sem ser alimentados.
. Os pueruli capturados da natureza são resis-

tentes e se adaptam bem no cultivo em laboratório.
. Houve, neste experimento, sobrevivência total

dos pueruli e os juvenis experimentaram várias ecdises
e, através da coloração da carapaça e morfologia, pôde-
se identificar como sendo da espécie P. argus.
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TABELA 1: Condições da água de cultivo de puerili
de Panulirus a1'RUs.

Dias Temperatura (OC) Salinidade (0/00) pH
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28
27
26

35
37
38
38
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8,
8,
8,
8,
8,

2
3
4
5

o período de estágio de puerulus varia entre

18 e 29 (média 24,8) dias para J. verreauxi

(KITT AKA et aI., 11), entre 12 e 15 dias (média 13,5)
dias (24 - 25°C) paraP.japonicus (KITTAKA &
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P. elephas (KITT AKA & IKEGAMI').
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